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O	futuro	dos	territórios	de	baixa	

densidade	joga-se,	em	grande	parte,	

nas	suas	cidades	e	vilas
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1.	O	CÍRCULO	VICIOSO	DAS	BAIXAS	DENSIDADES
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Densidade Populacional
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Variação da População Residente
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Dois terços do território nacional estão 
ameaçados de despovoamento e das suas inevitáveis consequências:

• abandono de terras e das atividades produtivas associadas;

•
• declínio das atividades económicas e a perda de massa crítica;

•

• acréscimo dos custos de provimento de infraestruturas e equipamentos; 

• Menos serviços públicos, menor equidade social e territorial

A AMEAÇA
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Despovoamento e 
dispersão territorial

Poucos consumidores 
e pulverização dos 

mercados locais

Perda de população 
mais jovem e mais 

qualificada

Mercado de emprego 
escasso e pouco  

qualificado

Reduzidos níveis de 
empreendedorismo e de 

investimento privado
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2.	PORQUE	FALHARAM	AS	POLÍTICAS	DE	

REEQUILÍBRIO	E	COESÃO	TERRITORIAL	



.

melhoria	das	acessibilidades;	

construção	de	infraestruturas	e	equipamentos;	

oferta	de	solo	industrial	a	preços	simbólicos;	

(re)localização	de	empresas;	

redução	de	impostos	e	de	taxas	municipais;	

incentivos	à	criação	de	empresas	e	de	emprego;	

subsídios	de	natalidade,	etc.	

O ESTADO ABANDONOU A FAIXA INTERIOR DO PAÍS?

Desde	os	anos	1980		foram		implementadas	muitas	medidas	e	investidos	muitos	milhões	de	€



.
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Mas	as	políticas	e	as	medidas	falharam	na	concretização	da	sua	principal	ambição:	

Estancar	a	regressão	demográfica,	o	despovoamento	e	a	perda	de	serviços	e	emprego.	

O	nó	górdio	é	o	mesmo	de	sempre:	

a	geração	de	riqueza	e	emprego.		

A	fixação	de	população	só	será	possível	com	emprego	produtivo	

Tem-se	procurado	combater	o	problema	do	declínio	populacional	com	

uma	abordagem	infraestrutural,	corretiva	e	"assistencialista".	



.

Um	maior	compromisso	da	economia	com	o	território;	aumentar	o	peso	das	empresas	e	

atividades	locais	na	formação	do	valor	final	do	produto	regional.

1

Paradigma	da	coesão	territorial	que	privilegie	a	redução	das	assimetrias	pela	via	da	criação	

de	riqueza	e	valor,	em	detrimento	da	função	eminentemente	corretora	do	Estado

O	reforço	da	dimensão	e	da	competitividade	urbana.	O	futuro	dos	territórios	de	baixa	

densidade	joga-se,	em	grande	parte,	nas	suas	cidades	e	vilas.

2

Transformar	os	TBD	em	espaços	mais	empreendedores,	criativos	e	inovadores,	garantindo	a	

especialização	inteligente	das	suas	economias

3

Garantir	a	promoção	da	igualdade	de	oportunidades	no	acesso	a	bens	e	serviços	coletivos,	

assegurando	a	indispensável	equidade	social	e	territorial,

4

Combater	o	minifúndio	e	a	fragmentação	institucional,	através	do	reforço	do	associativismo,	

da	cooperação	e	da	governança	territorial.
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3.	O MODELO TERRITORIAL E AS 

OPÇÕES ESTRATÉGICAS DO PNPOT
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Os centros urbanos são motores do desenvolvimento territorial

Acolhem novas funções ou novos residentes;
Estimulam a inovação económica e social;
Facilitam a emergência de novas iniciativas empresariais;
Asseguram equipamentos e serviços a um território alargado;
Sustentam atividades lúdicas e culturais;
Facilitam o intercâmbio de informação;
Garantem economias de aglomeração e dimensão crítica.

O estancar da hemorragia demográfica depende, em grande medida, da sua
capacidade para organizar e polarizar o território alargado, potenciar recursos e
oportunidades, gerar iniciativas e atividades, atrair e fixar população.
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A aposta nas vilas e cidades deve privilegiar a melhoria do
quadro residencial e o reforço da competitividade urbana.

Fomentar a massa crítica das sedes de concelho,
fortalecendo o seu papel na organização e polarização do território,

Consolidar vocações e especializações,
Criar polos de atração e de irradiação diferenciados (rural/urbano)
Concentrar e requalificar funções urbanas,

pondo serviços sobre as infraestruturas e os equipamentos.

Criação e dinamização de redes urbanas,
explorando complementaridades, especializações e sinergias
viabilizando serviços, funções, iniciativas e investimentos.
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